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I – EMENTA
Método estatístico: levantamento de dados. Formas de apresentação de dados.
Medidas de tendência central e de dispersão; quartil; decil e percentil. Noções de
probabilidade. Distribuição binomial e normal. Associação e correlação. Noções de
amostragem. Teste de hipótese para uma e duas medidas. Teste de hipótese para
proporção. Teste de Qui-quadrado.

II – OBJETIVO GERAL
Discutir o papel da Estatística em diversas áreas do conhecimento e, principalmente
o seu papel na área da Saúde.

III – OBJETIVOS ESPECÍFICOS
Interpretar as principais medidas estatísticas;
Praticar as principais distribuições de probabilidades;
Usar o procedimento de Análise de Regressão Simples.

IV – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1 – Estatística Descritiva – (10T; 10P):
O que é a Estatística e qual sua área de atuação;
Conceitos de População e Amostra;
Tipos de variáveis: variáveis qualitativas (ordinal ou nominal) e quantitativas
(discretas ou contínuas);
Medidas de Tendência Central para dados não agrupados;

Medidas de Variabilidade para dados não agrupados;

Distribuição de frequência: Histograma.

Medidas de Tendência Central para dados agrupados;

Medidas de Variabilidade para dados agrupados;

Representação gráfica para variáveis qualitativas;

Quartis e coeficiente de variação.



2- Correlação e regressão e estimação intervalar – (10T; 10P)
Diagrama de dispersão,

Cálculo e interpretação do coeficiente de correlação,

Cálculo e interpretação dos coeficientes da reta de regressão,

Intervalo de confiança para uma proporção,

Intervalo de confiança para a média com variância conhecida e desconhecida.

3 – Teste de hipóteses – (10T; 10 P)
Teste qui-quadrado de aderência;

Teste qui-quadrado de independência;

Teste para médias com variância conhecida e desconhecida.

V – PROCEDIMENTOS DE ENSINO
Técnicas Educacionais

● Aulas expositivas de forma síncrona utilizando a plataformas virtuais;
● Aulas teóricas de forma síncrona utilizando plataformas virtuais;
● Utilização de formulários digitais para preenchimento síncrono e assíncrono;
● Trabalho de produção individual ou coletiva de forma assíncrona.

Atividades práticas
● Levantamento de dados;
● construção de tabelas e gráficos;
● Calculo de medidas de posição e dispersão;
● Correlação e regressão dos dados coletados.

Recursos Didáticos
● Notebook
● Celular
● Softwares para confecção das aulas: PowerPoint, OBS e ShotCut.
● Plataformas de interação: SIGAA, Google Meeting, Whatsapp.
● Uso do ambiente virtual de aprendizagem como mídia principal,

complementado com conteúdos organizados em plataformas virtuais de
ensino e aprendizagem.

● Os recursos disponíveis para apoiar o processo ensino-aprendizagem serão:
ambiente virtual de aprendizagem SIGAA, Plataforma de vídeo conferência:
Google Meet; Notebook, Caixas de som, Mesa digitalizadora e Livros e
artigos em PDF.

VI – SISTEMÁTICA DE AVALIAÇÃO
Serão realizadas, durante o semestre letivo, três avaliações parciais – envolvendo
02 avaliações escritas, seminário e trabalho(s) de produção individual ou coletiva.
Tais avaliações terão os resultados expressos por notas, obedecendo a uma escala
de 0 a 10. Em caso de necessidade será realizado o exame final. Estes fatores
estão de acordo com os artigos 101, 102 e 116 da Resolução 177/2012-CEPEX.



10,11 e 12 da Resolução n° 187/2022 CEPEX-UFPI

Composição das avaliações:

Avaliação 1 (AV1) – A avaliação será sobre Estatística descritiva e valerá (10,0
pontos).
Avaliação 2 (AV2) – A avaliação será sobre Correlação e regressão e estimação
intervalar e valerá (10,0 pontos)
Avaliação 3 (AV3) –  A avaliação será sobre  Teste de hipóteses (10,0 pontos)

Assim, a média do(a) aluno(a) será calculada da seguinte forma:

[(AV1+AV2+AV3)]/3

Resolução 177/2012 CEPEX/UFPI:
Art. 108 Impedido de participar de qualquer avaliação, o aluno tem direito de
requerer a oportunidade de realiza-los em segunda chamada. Os motivos que
justificam a ausência do aluno às verificações parciais ou ao exame final estão
previstos no §2.
§ 5º A avaliação de segunda chamada deverá contemplar o mesmo conteúdo da
verificação parcial ou exame final a que o aluno não compareceu.
§ 6º Ao aluno que não participar de qualquer avaliação, não tendo obtido a
permissão para fazer outra, é atribuída a nota 0 (zero).
Art. 110 Será aprovado por média o aluno que obtiver média parcial igual ou
superior a 7,0 (sete), desde que os requisitos de assiduidade do Artigo 117 sejam
satisfeitos.
Art. 111 Será considerado aprovado no componente curricular o aluno que:
I – Obtiver frequência igual ou superior a 75% (setenta e cinco por cento) da
carga horária do componente curricular e média aritmética igual ou superior a 7
(sete) nas avaliações parciais;
II –Submetido ao exame final, obtiver média aritmética igual ou superior a 6
(seis) resultante da média aritmética das avaliações parciais e da nota do exame
final.
Art. 112 Será considerado reprovado o aluno que se incluir em um dos três itens:

I – Obtiver frequência inferior a 75% (setenta e cinco por cento) da carga horária
do componente curricular;
II - Obtiver média aritmética inferior a 4 (quatro) nas avaliações parciais;
III – Obtiver média aritmética inferior a 6 (seis) resultante da média aritmética das
avaliações parciais e da nota do exame final.

Art. 113 É reprovado no componente curricular o aluno cuja média final for menor
que 4,0 (quatro). Neste caso o aluno não se poderá se submeter ao exame final.
Art. 114 A presença do aluno é registrada por sua frequência em cada 60 minutos
de aula.
Art. 115 É reprovado no componente curricular o aluno que deixar de comparecer
a mais de 25% (vinte e cinco por cento) do total das aulas e atividades no período
letivo, ressalvados os casos previstos em lei.
Art. 116 O aluno cuja média parcial for maior ou igual a 4,0 (quatro) e menor que
7,0 (sete) e que satisfaça os requisitos de assiduidade definidos no Artigo 117 terá
direito à realização do exame final.



Parágrafo único. O prazo para realização do exame final é de, no mínimo, 03 (três)
dias úteis, contados a partir da divulgação da média parcial do aluno.
Art. 117 O rendimento acadêmico final (média final) é obtido pela média aritmética
simples entre a média parcial e o resultado do exame final.
§ 1º O valor da média final será igual ao da média parcial para os alunos que se
encontrarem na situação dos Artigos 114.
§ 2º Ao aluno reprovado por falta será atribuída a média final igual a zero.
Art. 118 A média final mínima para aprovação, depois de realizado o cálculo
definido no Artigo 117, é 6,0 (seis).

Resolução n° 187/2022 CEPEX-UFPI:

Art. 10. O controle de frequência será realizado pelo docente por meio da apuração
da participação de discentes em atividades presenciais e/ou remotas, onde as
remotas podem ser síncronas e/ou assíncronas, de acordo com o Componente
Curricular ofertado.
§ 1º A frequência mínima exigida é de 75% (setenta e cinco por cento) da carga
horária total do componente curricular ofertado, assim compreendidas:
I – atividade Remota Síncrona – assiduidade e participação na atividade realizada
em tempo real; II – atividade Remota Assíncrona – realização e envio de atividades
acadêmicas;
III – atividade Presencial – assiduidade e participação em atividade realizada
presencialmente.
§ 2º As atividades assíncronas não devem ultrapassar 40% (quarenta por cento) da
carga horária remota do Componente Curricular.
§ 3º O registro de frequência de carga horária remota de Componente Curricular
ofertado não atestará a presença física de discente na UFPI, e, sim, para efeito de
cumprimento de carga horária.
Art. 11. A apuração do rendimento acadêmico será feita pelo docente por meio do
acompanhamento contínuo do desempenho do discente, sob forma de
prova/avaliação da aprendizagem escrita, oral ou prática, trabalho de pesquisa,
seminário, fórum ou outros instrumentos constantes no respectivo Plano do
Componente Curricular, previsto no Art 8° desta Resolução. Parágrafo único. O
direito à segunda chamada segue o previsto no Art. 108, da Resolução nº 177 –
CEPEX/UFPI, de 05/11/2012, e o discente poderá proceder com tal solicitação
mediante envio desta por e-mail à Chefia/Coordenação do Curso de Graduação e
ao docente do Componente Curricular cadastrado.
Art. 12. Para a integralização de Componente Curricular cursado por meio de
atividades não presenciais, será considerado tanto o tempo despendido para as
atividades síncronas quanto o tempo dedicado às atividades assíncronas.
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